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BRASIL - Agricultores Sem Terra se preparam
para a colheita do arroz agroecológico no Rio
Grande do Sul
Catiana de Medeiros, Página do MST

segunda-feira 22 de fevereiro de 2016, postado por colaborador@s extern@s

20 de enero de 2016 - MST - A produção estimada para a safra 2015/2016 é em torno de 480 mil sacas,
superior à do ano passado, que ficou em 450 mil sacas.

O desequilíbrio climático que paira sobre o Rio Grande do Sul nos últimos meses não desmotivou
assentados da reforma agrária que planejam o início da colheita de arroz agroecológico, previsto para o
dia 15 de fevereiro.

A produção estimada para a safra 2015/2016 é em torno de 480 mil sacas, superior à do ano passado, que
ficou em 450 mil sacas. A área plantada é de aproximadamente 5 mil hectares em todo o estado, e hoje
556 famílias, de 13 municípios e 17 assentamentos, estão envolvidas no cultivo.

A 13º Abertura Oficial da Colheita do Arroz Agroecológico está marcada para o dia 18 de março, no
Assentamento Filhos de Sepé, em Viamão, na região Metropolitana de Porto Alegre, onde 150 famílias
produzem o alimento. Os assentados do município, organizados em 26 grupos, produzem mais de 1.600
hectares e serão os primeiros a colher arroz este ano.

Em 2015 o evento aconteceu em Eldorado do Sul e contou com a participação da presidente Dilma
Rousseff. Além de outras lideranças e autoridades, ela será convidada a participar da abertura novamente
este ano.

Enchente e estiagem
Mas, junto com a expectativa de início da colheita, os assentados também contabilizam perdas na
produção devido às fortes chuvas do ano passado e estiagem deste mês de janeiro.

Assentada há nove meses em São Gabriel, na região da Campanha, a agricultora Ana Paula Magni, 35
anos, conta que vai perder uma parcela da produção por causa das enchentes que danificaram e
atrasaram o plantio.

“Comecei a plantar em dezembro do ano passado, quase dois meses depois do período ideal, e consegui
concluir somente em janeiro deste ano. Sabemos que vai ser um ano difícil, mas não perco a esperança,
pois essa também é a nossa sobrevivência”, afirma.

Inserida no Grupo Gestor do Arroz Agroecológico, junto a outras famílias do Assentamento Madre Terra,
onde são cultivados cerca de 100 hectares do alimento, a assentada e outros Sem Terra do município
enfrentam agora a estiagem.

“A nossa preocupação também é com a falta de água, pois não chove direito desde o início do ano e
tivemos complicações na barragem. Agora a situação se inverteu”, lamenta.

Dados do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) mostram que nestes primeiros 28 dias do mês
choveu pouco mais de 55 milímetros em São Gabriel. Segundo o engenheiro agrônomo Edson Cadore, por
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mais que haja água armazenada o suficiente para a irrigação, a chuva é essencial para o arroz, pois
contribui com nutrientes, principalmente o nitrogênio, melhorando o seu desenvolvimento e suas
condições vegetativas.

Mesmo não sabendo exatamente quantas sacas vai render, a expectativa de Ana Paula, que desde a época
de acampada tinha vontade de trabalhar com a agricultura limpa, está em torno da colheita, programada
para o final de março e início de abril. Nesta sua primeira experiência, a camponesa plantou cinco
hectares de arroz.

“Estes últimos meses estão sendo atípicos para todo mundo, mas não podemos desistir. Viemos do
acampamento que exige de nós resistência e luta e quando chegamos no assentamento elas continuam.
Vamos manter a fé e seguir apostando no arroz no próximo ano”, adianta a agricultora.

Além de São Gabriel, assentados nos municípios de Eldorado do Sul, na região Metropolitana, e Manoel
Viana, na Fronteira Oeste, também tiveram lavouras de arroz prejudicadas com as enchentes. Em alguns
casos 90% da produção foi perdida.

Bons resultados
O agricultor Edinei da Rosa, 47 anos, conta que no Assentamento Filhos de Sepé, em Viamão, a situação é
menos delicada e muitas áreas darão bons resultados, apesar de os assentados também enfrentarem
problemas com enchente e estiagem.

O grupo de oito famílias do qual Rosa participa plantou, entre outubro e novembro, 80 hectares de arroz.
A previsão é colher, de fevereiro a março, cerca de 25 mil sacas do produto – 270 hectares. Na safra
2014/2015 os Sem Terra colheram 200 hectares.

“Algumas áreas do assentamento foram afetadas pelas enchentes do mês de outubro. Agora a barragem
está baixa e teremos problemas se essa situação se estender por mais de 15 dias, porque o arroz está
cacheando e se faltar água vai diminui a produtividade. Mas se tudo correr bem até a colheita, a tendência
é que esta safra seja melhor que a do ano passado”, explica o assentado.

Auxílio aos produtores
Segundo o coordenador do Grupo Gestor do Arroz Agroecológico, Emerson Giacomelli, está sendo feito
um levantamento dos prejuízos obtidos nas lavouras gaúchas. A estimativa é que, em todo o estado, as
perdas cheguem a 12%.

Para Giacomelli, “a situação mostra que a preservação ambiental deve ser sempre priorizada, uma vez que
o desiquilíbrio foge do controle e pode causar muitos problemas aos produtores e à população em geral”.

“Uma hora é excesso de chuva, outra hora é falta de chuva. Tivemos os dois problemas, mas isso reafirma
que estamos no caminho certo ao produzirmos com respeito ao meio ambiente”, complementa.

O coordenador diz ainda que estão sendo discutidas formas de ajudar as famílias que tiveram sua
produção comprometida com as enchentes. “Queremos criar condições para que nossos agricultores
consigam viabilizar a sua lavoura e continuem produzindo arroz na próxima safra”, finaliza.

Investimentos
Para avançar na qualidade do arroz agroecológico, deve ser iniciada nos próximos meses a terraplanagem
para implantação de uma agroindústria de arroz parabolizado no Assentamento Lanceiros Negros, em
Eldorado do Sul. O valor do convênio, com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES), é de R$ 20 milhões.



Por meio da prefeitura do município e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra),
também está prevista a construção de uma Unidade Básica de Sementes (UBS), no valor de R$ 4,5
milhões. Ela atenderá toda a produção de arroz do MST no estado.
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